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Figura 1 : Interface do QuiTest.

Figura 2 : QrCode do QuiTest.
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Figura 3 : Curva de dificuldade das questões. Figura 4 : Curva de informação das questões.
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Desafios na criação de testes: Elaborar bons testes exige
tempo, dinheiro e experiência, levando professores a
reutilizar provas antigas. Testes psicometricamente
validados são ainda mais complexos: independente do
grupo de amostra, eles conseguem diferenciar a
habilidade dos estudantes e a dificuldade das questões.
Além disso, são caros, como o TOEFL, que só pode ser
aplicado uma vez.
A dificuldade de acesso a simulados do ENEM: O ENEM
exige questões contextualizadas e bem estruturadas,
mas a maioria dos estudantes só tem acesso a provas
antigas. Estudantes de cursinhos caros podem praticar
com simulados semanais, pois desenvolvê-los demanda
tempo e expertise.
O potencial da Inteligência Artificial Generativa (GenIA):
Essa tecnologia permite criar questões em larga escala
rapidamente, mas ainda não garante qualidade e clareza,
sendo necessário um processo de validação.
O uso do LearnerSourcing para validação: Estudantes
podem contribuir na validação de questões, semelhante
ao CAPTCHA. Isso permite identificar questões
psicometricamente boas e oferecer materiais de melhor
qualidade em um ciclo contínuo de aprimoramento.
Objetivo do projeto: Utilizar a Teoria da Resposta ao
Item para validar questões de Química no estilo ENEM,
geradas por GenIA. O ChatBot do projeto coleta dados
dos estudantes e oferece feedback imediato,
democratizando o acesso a simulados de qualidade.

Os prompts foram refinados com a ajuda de professores experts, que confirmaram a utilidade, clareza e
semelhança dos contextos às questões do ENEM. O modelo de IA também foi capaz de criar questões que
indicam erros conceituais nas respostas dos estudantes, fornecendo feedback construtivo.

Utilizando Python e a API da OpenAI, foram criadas 100 questões distintas, de forma automatizada, para cada
tópico de Química extraído do plano de ensino de um professor do IFMS. As questões foram salvas em um
banco de dados PostgreSQL.

A partir de uma lista de 50 questões, os professores selecionaram 10 para validar o método. Duas dessas
questões foram de controle e simples, garantindo que a maioria dos estudantes pudesse acertá-las. Essas
questões foram inseridas no chatbot QuiTest, desenvolvido em Python. Realizou-se campanhas de divulgação
para obter o máximo de respostas possíveis. 

Foram coletadas 232 respostas de usuários distintos para validar as questões. A Teoria da Resposta ao Item,
realizada em R, revelou que as questões de controle foram extremamente fáceis e as questões 7 a 10 eram
adequadamente difíceis. Essas últimas foram validadas e agora podem ser utilizadas. O custo final de criação
por questão foi de R$ 0,05.

Desenvolvemos um sistema que auxilia os estudantes a
estudar Química, democratizando o acesso a simulados
similares ao ENEM, e também aos professores que podem
criar de forma simples, barata e rápida bons testes. O
banco de dados resultante, contendo questões
psicometricamente validadas representa um recurso valioso
e um aprimoramento frente ao estado atual de
desenvolvimento de simulados. A metodologia atual une o
poder da IA Generativa e a validação por ser humanos e se
mostrou robusta o suficiente para ser estendida a outras
áreas de ensino, tais como Física, História entre outras. 
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